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Resumo  

As angiospermas marinhas formam um importante ecossistema costeiro para o 

desenvolvimento da biodiversidade, em especial de importância econômica e alimentar para 

comunidades tradicionais pesqueiras. Apesar de sua importância, nas últimas décadas, tais 

prados vêm sofrendo degradação contínua, resultando na perda do habitat. Dentre as 

dificuldades em proteger esses prados está a falta do reconhecimento e percepção de sua 

importância para a população e órgãos governamentais, sendo raramente inseridos em 

Planos de Manejo. Reconhecer suas contribuições e benefícios para as comunidades 

pesqueiras é um atributo chave para tomadores de decisão, assim, o presente trabalho teve 

como objetivo identificar quais são as Contribuições das Angiospermas marinhas para as 

pessoas (Seagrass Contributions to People - SCP) ao longo do litoral brasileiro. Para isto, 

foi realizada uma revisão sistemática através de descritores inseridos nas bases de dados 

Web of Science Group e Scopus, com a seleção dos dados realizada no programa de 

referências bibliográficas Mendeley, utilizando como critério de inclusão trabalhos que 

abordam as angiospermas marinhas no litoral brasileiro. No total, foram selecionados 129 

trabalhos nas bases de dados (124 artigos, 5 capítulos de livros) relativos as seis espécies 

registradas no litoral brasileiro, que foram utilizadas na identificação das contribuições da 

SCP no litoral brasileiro. Os resultados mostram que a espécie Halodule wrightii fornece 20 

contribuições para as pessoas, enquanto a Ruppia maritima e Halophila decipiens fornecem 

13 e 11 contribuições, respectivamente, destacando-se a sustentação da fauna associada de 

interesse econômico e alimentar das regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil. As 

angiospermas Halophila baillonii, Halodule emarginata e Halodule beaudettei, por sua vez, 

fornecem poucas contribuições, o que era de se esperar já que são as espécies mais raras e 

com menor distribuição ao longo do litoral. Com a revisão confirmamos o ecossistema das 

angiospermas marinhas como fundamental para garantia da sobrevivência e segurança 

alimentar das comunidades tradicionais pesqueiras brasileiras, por apresentar importantes 

contribuições como áreas de alimentação, berçário, conectividade para a fauna associada, 

formando valiosos pesqueiros ao longo da costa brasileira. Apesar disso, é essencial 

reconhecer as contribuições e benefícios dessas angiospermas, o que possibilitará a reversão 

do quadro de degradação contínua das mesmas, através de sua inclusão em Planos de 

Manejo, além do desenvolvimento de ações de conservação, monitoramento e legislação 

relacionadas ao seu uso.  

Palavras-chave: Ecossistema costeiro; Seagrass Contributions to People - SCP; Pesca 
artesanal; Segurança alimentar 
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1. INTRODUÇÃO 

  As angiospermas marinhas são plantas enraizadas e com flores, distribuídas na 

forma de prados em ambientes marinhos e estuarinos de todos os continentes do mundo, 

com exceção do antártico (SHORT et al., 2007). São reconhecidos mundialmente como 

um dos mais valiosos ecossistemas costeiros (COSTANZA et al., 2014), por conta de 

suas contribuições, que são avaliados em quase US $19,002/ha, o terceiro ecossistema 

mais valioso do planeta (CONSTANZA et al., 1997). esses ecossistemas oferecem 32 

Contribuições das Angiospermas marinhas para as pessoas (Seagrass Contributions to 

People - SCP) (MCKENZIE et al., 2021), que são os serviços ecossistêmicos visto sob 

uma forma mais integrativa. Nessa visão são englobados suas contribuições positivas e 

negativas para a natureza, biodiversidade e a qualidade de vida das pessoas; além dos 

processos ecológicos e evolutivos e as suas mudanças diretas e indiretas, por meio dos 

componentes reguladores, materiais e não materiais (DÍAZ et al., 2018). O componente 

regulador é o que estabelece a funcionalidade e estrutura do ecossistema regulando a 

qualidade de vida das pessoas; as contribuições materiais garantem a sobrevivência e 

bem-estar das pessoas, através de substâncias, elementos ou objetos fornecidos pela 

natureza; enquanto os componentes não materiais, são as relações sobre os aspectos 

sociais ou psicológicos que a natureza oferece melhorando a qualidade de vida da 

sociedade (DÍAZ et al., 2018). 

   Contudo, essas contribuições providas pelas angiospermas marinhas podem 

sofrer variações de acordo com: a espécie, localidade, tamanho dos prados, profundidade 

e distância entre eles, além de influência dos parâmetros ambientais (NORDLUND et al., 

2016). Dentre as principais contribuições estão a de berçário, alimentação e reprodução 

para a fauna associada (NORDLUND et al., 2018a; DE LOS SANTOS et al., 2020) 

representada por peixes, crustáceos e moluscos de importância comercial, subsistência e 

recreativa (NORDLUND et al., 2018b), o que garante o bem-estar, segurança alimentar 

e mantém a produtividade pesqueira de diversas comunidades costeiras ao redor do 

mundo (UNSWORTH; NORDLUND; CULLEN‐UNSWORTH, 2019; JONES et al., 

2022).  

  Apesar da intensa degradação dos prados de angiospermas marinhas, ainda é 

difícil a implementação de Planos de Manejos e áreas de conservação que incluam as 

angiospermas marinhas, visto que não formam um sistema tão carismático como outros 

ecossistemas costeiros, como recifes de corais e manguezais, dificultando as tomadas de 
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decisões por autoridades governamentais (ORTH et al., 2006; LUKMAN et al., 2021). A 

carência de estudos envolvendo a divulgação dos seus benefícios e contribuições para as 

pessoas torna a falta de informação e reconhecimento de sua importância ainda mais 

difícil pela sociedade, o que é crucial para a reduzir a contínua degradação 

(APOSTOLOUMI; MALEA; KEVREKIDIS, 2021; FERNÁNDEZ et al., 2022).  

  No Brasil, a falta de percepção das contribuições das angiospermas marinhas 

também é vista quando comparados aos estudos em escala global (NORLUND et al., 

2016; LIMA et al., 2023). mesmo tendo uma ampla extensão de prados ao longo da costa 

que influenciam diretamente as comunidades tradicionais pesqueiras através dos serviços 

de provisão (COPERTINO et al., 2016; NORDLUND et al., 2018b). Assim, gerar bons 

instrumentos que apontam suas contribuições para o bem-estar humano e sustento 

alimentar da pesca artesanal, podem tornar-se fonte de conhecimento de uma perspectiva 

econômica, sociocultural e garantindo a viabilidade de conservação destes prados 

(UNSWORTH et al., 2019; DE LOS SANTOS et al., 2020). Desta forma, este trabalho 

tem como propósito identificar quais são as Contribuições das Angiospermas Marinhas 

(Seagrasses) para as Pessoas (SCP) ao longo do litoral brasileiro através de uma revisão 

sistemática, ressaltando a importância deste ecossistema e trazendo evidências para as 

estratégias de gestão de conservação. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral 

  Identificar as Contribuições das Angiospermas marinhas para as Pessoas 

(Seagrass Contributions to People - SCP) ao longo do litoral brasileiro, e as suas 

consequências para a biodiversidade de importância econômica e comunidades 

tradicionais pesqueiras. 

2.2 Específicos 

- Classificar os SCP fornecidos pelas angiospermas marinhas ao longo do litoral 

brasileiro; 

- Descrever as espécies de valor econômico da fauna associada aos prados de 

angiospermas marinhas brasileiros; 

- Identificar os principais impactos sofridos por esses prados, por espécie e área de 

distribuição ao longo do litoral. 
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3. METODOLOGIA 

  A revisão sistemática foi desenvolvida nas plataformas Web of Science Group e 

Scopus no período de agosto de 2021 a janeiro de 2022. A escolha e seleção das palavras-

chaves foi realizada verificando-se as palavras mais frequentes descritas nos artigos sobre 

o tema, que formaram as seguintes chaves de busca: 

● Chave de busca Web of Science Group: 

TS= (seagrass* OR “marine angiosperm*” OR “marine plant*” OR “SAV” OR “marine 

phanerogams” OR halodule OR ruppia OR halophila) AND TS= (brazil*) 

● Chave de busca Scopus: 

(TITLE-ABS-KEY (seagrass* OR "marine angiosperm*" OR "marine plant*" OR 

"SAV" OR "marine phanerogams" OR halodule OR ruppia OR halophila)) AND (TITLE-

ABS-KEY (brazil*)) 

  Após a busca nas plataformas, a seleção de dados foi feita a partir dos critérios de 

exclusão: (i) Trabalhos que não citam as angiospermas marinhas; (ii) trabalhos que só 

estão disponíveis de forma física. Essa etapa da revisão sistemática foi realizada no 

programa de referências bibliográficas Mendeley (versão 1.1.19.5). Para redução dos 

riscos de viés, os estudos selecionados foram pontuados a partir do Sistema de Escores, 

garantindo assim a confiabilidade dos dados. Por fim, foi criado um protocolo PRISMA 

(Figura 1).  

 

Figura 1. Inclusão da literatura da revisão sistemática, seguindo a metodologia do 

Protocolo PRISMA. 

 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 
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  A Revisão Sistemática retornou, inicialmente, 407 trabalhos, (Figura 1) que, 

depois da remoção de duplicações, totalizaram 283 documentos que seguiram para a 

próxima fase. Nessa fase removemos a literatura que não descrevesse as angiospermas 

marinhas brasileiras (n = 154) e que não fossem encontradas nas plataformas de buscas 

online (n = 1). Desta forma, foram selecionados 129 trabalhos que descrevem estudos 

com as angiospermas marinhas brasileiras, sendo 124 artigos, 5 capítulos de livros 

(Apêndice 1). 

  Com a extração de artigos foi criado um banco de dados qualitativos onde, para 

cada publicação, foi atribuído um código registro e foram extraídas as seguintes 

informações: (i) coordenadas geográficas, Estado e região em que foi feita o estudo; (ii) 

ano; (iii) autor; (iv) tipo de publicação; (v) DOI e citação; (vi) se o estudo estava inserido 

em uma Área de Proteção Ambiental e, se estivesse, em qual, e; (vii) se essa área de 

estudo sofreu algum tipo de impacto e, se sim, qual; (viii) espécie de angiosperma marinha 

encontrada na região (ix) espécies da fauna associada aos prados; (x) classificação 

taxonômica; (xi) relação com o prado. Com o registro de cada trabalho, cada espécie 

estudada foi relacionada às 32 SCP descritas por Mckenzie et al. (2021). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os estudos encontrados na literatura abragem as seis espécies de angiospermas 

marinhas registradas em nossa costa:  Halodule wrightii Ascherson, 1868; Ruppia 

maritima Linnaeus, 1753;  Halophila decipiens Ostenfeld, 1902; Halophila baillonii 

Ascherson, 1874; e Halodule emarginata Hartog, 1970 (COPERTINO et al., 2016), bem 

como uma espécie recentemente registrada, a Halodule beaudettei Hartog 

(MAGALHÃES e BARROS, 2017). De uma maneira geral, os dados de SCP são 

consequência da distribuição e disponibilidade dessas angiospermas no litoral brasileiro 

(Quadro 1), pois, a Halodule wrightii, por exemplo, é a que possui os maiores prados ao 

longo da costa brasileira (69 estudos ao todo) e apresenta 20 contribuições. A espécies se 

distribui desde o Nordeste até o Sudeste brasileiro, incluindo Ilhas oceânicas, como é o 

caso do Arquipélago de Fernando de Noronha (PE) e Parque Nacional dos Abrolhos na 

Bahia (CREED e AMADO FILHO, 1999; SHORT et al., 2006; MAGALHÃES e 

AMARAL, 2021), o que a torna a espécie dominante no litoral brasileiro.   

A espécie H. emarginata, por sua vez, tem distribuição mais restrita, formando 

prados isolados entre o estado de São Paulo e Ceará (BARROS et al., 2016; GORMAN; 
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PAVONE; FLORES, 2020), sendo descrita em 10 trabalhos e apresentando 4 

contribuições. Entretanto, suas formações de prados são mais descritas e bem estudadas 

no Nordeste, nos estados do Piauí, Ceará, Alagoas e Pernambuco (PIRANI et al., 1983; 

SILVA et al., 2018). A H. beaudettei teve seu primeiro e único registro até o momento 

no complexo estuarino Timonha-Ubatuba, entre os Estados do Ceará e Piauí, inserida na 

Área de Proteção Ambiental (APA) do Delta do Rio Parnaíba (MAGALHÃES e 

BARROS, 2017), possuindo apenas 4 trabalhos que a descrevem as suas 3 contribuições. 

  As espécies H. decipiens e H. baillonii são as menores angiospermas brasileiras, 

sendo encontradas em águas mais calmas, às vezes formando prados multiespecíficos 

com a H. wrightii (BARROS; ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2013; 

MAGALHÃES; BORGES; PITANGA, 2015). A distribuição da H. baillonii se restringe 

mais ao Nordeste do Brasil, apresentando pequenos prados nos Estados do Piauí, Paraíba 

e Pernambuco (BARROS; COSTA; ROCHA-BARREIRA, 2014; BARROS; ROCHA- 

BARREIRA; MAGALHÃES, 2016), ao todo foram encontrados 4 trabalhos que 

descrevem as suas 3 contribuições. A planta marinha H. decipiens, por outro lado, possui 

uma distribuição mais extensa, são 16 trabalhos que descreve suas 11 contribuições, ao 

longo das formações de prados na Região Nordeste e Sudeste, entre os estados do Piauí e 

Rio de Janeiro, incluindo o Arquipélago de Abrolhos (SOUZA; SANTOS; SANTOS, 

2018; TEDESCO et al., 2018; PAVOVE; GORMAN; FLORES, 2020).  

  A Ruppia maritima, única angiosperma estuarina brasileira, ocorre geralmente em 

lagunas ou lagoas costeiras, possuindo a distribuição mais ampla do litoral brasileiro, 

podendo ser encontrada em quatro regiões do país (COPERTINO et al., 2016), sendo 

descrita em 26 trabalhos que descrevem suas 13 contribuições para as pessoas. Na Região 

Norte, pode ser observada no estado do Pará; na Região Nordeste, apresenta poucos 

prados nos estados do Maranhão, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Alagoas 

(COELHO, 1966; PINHEIRO CRUZ-NETA e GONZAGA HENRY-SILVA, 2013). Na 

Região Sudeste, essa angiosperma é mais ocorrente principalmente no Rio de Janeiro, na 

região dos Lagos, por causa da influência de lagunas costeiras (CREED, 2004; MELLO; 

CANALLI; BOVE, 2020). Na Região Sul brasileira, são observadas algumas formações 

de prados no Paraná; no Rio Grande do Sul, por sua vez, a planta possui uma ampla 

distribuição na Lagoa dos Patos, Laguna do Armazém e Laguna do Tramandaí 

(ALMEIDA, 2018; NÓBREGA et al., 2018; BERCOVICH et al., 2019). 
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Quadro 1. As Contribuições das Angiospermas marinhas (SCP) para as pessoas do litoral 

do Brasil. 

SCP 
 Espécies  

Hw Rm Hd He Hba Hbe 

Material 

Bioindicador P P NI NI NI NI 

Composto fertilizante NI NI NI NI NI NI 

Suplemento alimentar A A A A A A 

Recurso genético NI NI NI NI NI NI 

Alimento para detritívoros e filtradores P P P NI NI NI 

Alimento para herbívoros P P P NI P P 

Mariscagem P P NI P NI NI 

Maricultura A A A A A A 

Berçário P P P NI NI NI 

Recurso ornamental P NI NI NI NI NI 

Farmacêutico NI NI NI NI NI NI 

Matéria-prima NI NI NI NI NI NI 

Pescaria P P P NI NI NI 

Forragem (Gado) NI NI NI NI NI NI 

Subsídio trófico P P P NI NI NI 

Regulação 

Sequestro de Carbono P P P P NI NI 

Regulação da acidificação dos oceanos P P NI NI NI NI 

Estabilização de sedimento P NI NI NI NI NI 

Purificação da água P NI NI NI NI NI 

Regulação ou mitigação de doenças NI NI NI NI NI NI 

Proteção costeira P NI NI NI NI NI 

Não material 

Significado estético NI NI NI NI NI NI 

Legado de valor P P P P P P 

Artefato cultural NI NI NI NI NI NI 

Educação P NI NI NI NI NI 

Inspiração P NI NI NI NI NI 

Fonte de conhecimento NI NI NI NI NI NI 

Recreação e ecoturismo P NI P NI NI NI 

Pesquisa científica P P P P P P 

Sentido do lugar P P P NI NI NI 

Relação social P P P NI NI NI 

Espiritual e religioso NI NI NI NI NI NI 

Legenda: Dentre as espécies de angiospermas marinhas, temos: Hw = Halodule wrightii; 

Rm = Ruppia maritima; Hd = Halophila decipiens; He = Halodule emarginata; Hba = 

Halophila baillonii; Hbe = Halodule beaudettei. Para as SCP, temos: P = SCP identificada; 

NI = SCP não identificada; A = SCP não fornecido para o litoral do Brasil. 
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Ao total, 20 Contribuições das Angiospermas marinhas para as Pessoas foram 

descritas para as espécies de angiospermas marinhas amostradas ao longo do litoral 

brasileiro" (SCP). De maneira geral, as angiospermas marinhas oferecem contribuições 

que se enquadram nas três categorias (Material, Regulação e Não Material) variando de 

acordo com as espécies. Sendo a categoria de Material fundamental para garantir a 

sobrevivência, qualidade de vida e segurança alimentar das pessoas na costa brasileira, 

por conta de suas contribuições que sustentam a fauna associada de interesse econômico 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Visão geral das Contribuições das Angiospermas marinhas para as Pessoas 

(SCP) do Litoral brasileiro. 

 

Legenda: Em destaque no círculo em vermelho encontra-se a angiosperma com maior 

influência em termos de segurança alimentar para a região do Brasil correspondente, além 

de suas contribuições por categorias. E as figuras pretas, representa a fauna associada de 

interesse econômico, como peixes, crustáceos e moluscos que habitam esses prados ao 

longo da costa do Brasil. 

SILVA, G. H. F. (2023), In: Canva (https://www.canva.com/), Phylopic 

(https://www.phylopic.org/) 

 

https://www.phylopic.org/
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Algumas contribuições não foram identificadas, como: Composto fertilizante, 

Recurso Genético, Farmacêutico, Matéria-Prima, Forragem (gado), Regulação ou 

mitigação de doenças, Significado estético, Artefato cultural, Fonte de conhecimento, 

Espiritual e religioso. Isso se deve pela carência de estudos que as descrevam. Apesar 

disso, somente as contribuições de Suplemento alimentar, que trata do consumo de certas 

partes das angiospermas, como a semente da Enhalus acoroides, e de Maricultura, que é, 

por exemplo, o cultivo de pepino-do-mar sob os prados de angiospermas marinhas 

(MACKENZIE et al., 2018), não foram registradas, visto que tais contribuições não se 

aplicam às angiospermas marinhas brasileiras. 

 

4.1. Contribuições da angiosperma marinha Halodule wrightii para as 

pessoas. 

 Nos estudos avaliados, a Halodule wrightii apresenta 8 contribuições da categoria 

Material, apresentando a importância dos benefícios de provisão que garantem a 

sobrevivência e bem-estar das pessoas. A contribuição muito importante é que a espécie 

H. wrightii serve como alimento direto para herbívoros, como é o caso do peixe-boi 

marinho (Trichechus manatus Linnaeus, 1758) espécie encontrados nos Estados de 

Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão 

(LIMA, 2008; ALVES, 2013; LUNA et al., 2013; RODRIGUES et al., 2021). Nas 

Regiões Sul e Sudeste, as tartarugas-verde (Chelonia mydas Linnaeus, 1758) são vistas 

forrageando os prados de Halodule (GUEBERT-BARTHOLO et al., 2011; SANTOS et 

al., 2011; GAMA et al., 2016; FERNANDES et al., 2017; GAMA et al., 2021). Aves 

migratórias das famílias Charadriidae, Scolopacidae e Laridae buscando por pequenos 

invertebrados também já são registrados sob os prados de Halodule, localizados na Coroa 

do Avião, no Litoral Norte pernambucano (TELINO-JÚNIOR; AZEVEDO-JUNIOR; 

LYRA-NEVES, 2003). 

Outros vertebrados encontrados consumindo os prados de Halodule wrightii são 

representante da ictiofauna herbívora, principalmente os da família Hemiramphidae, 

como é o caso dos peixes agulha-branca (Hyporhamphus unifasciatus Ranzani, 1841) e 

agulha-preta (Hemiramphus brasiliensis Linnaeus, 1758), Hyporhamphus roberti 

Valenciennes, 1847 (SCHWAMBORN, 2004). As espécies H. brasiliensis e 

Hemiramphus balao Lesueur, 1821 possuem uma particularidade: além de se alimentarem 

da H. wrightii, também colocam seus ovos aveludados em suas folhas (FERNANDEZ 
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GONDOLO, 2008). Esses prados ainda são alimentos de outras espécies de interesse 

comercial, como é o caso das espécies das famílias Acanthuridae, Clupeidae, Gerreidae, 

Mugilidae, Scaridae e Dasyatidae (DIAS, 2006; PAIVA, 2009; DANTAS, 2013; 

FERREIRA, 2018). 

 

Figura 2. Contribuição da angiosperma marinha Halodule wrightii para as pessoas no 

litoral brasileiro. 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 

A importância da contribuição de berçário da Halodule wrightii é o de suporte 

para manutenção da cadeia trófica costeira, pois suas formações de prados abrigam 

cardumes de pequeno porte que variam de dez até 100 milímetros, sendo conhecidos 

popularmente como “manjubas” as espécies das famílias Engraulidae e Clupeidae 

(SANTANA e SEVERI, 2009; XAVIER et al., 2012; SANTANA et al., 2013; SALES et 

al., 2016). Apesar de essas espécies não apresentarem alto valor comercial, são fonte de 

proteína para diversos moradores das comunidades tradicionais pesqueiras, sendo 

consumidas ou comercializadas em mercados públicos e feiras livres (SALDANHA, 

2004). Esses cardumes de peixes forrageiros também acabam atraindo grandes predadores 

de importância comercial, representados pelas famílias Carangidae, Centropomidae, 

Lutjanidae, Ephippidae, Scombridae, Serranidae e Sphyraenidae (PAIVA, 2009; 

MORAES, 2007; FERREIRA, 2018; SALES et al., 2018; OLIVEIRA, 2018). 
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Dentre os invertebrados encontrados nos prados de H. wrightii, as espécies de 

gastrópodes Bulla striata Bruguière, 1792, Neritina virginea Linnaeus, 1758, e Cassis 

tuberosa Linnaeus, 1758, são conhecidas pelas populações tradicionais pesqueiras como 

“búzios”, fornecendo renda extra para algumas famílias, ao serem utilizadas na confecção 

de artesanatos; os prados ainda servem como fonte de inspiração para a criação dessa arte 

nos estados da Paraíba e Rio Grande do Norte (PINHEIRO CRUZ-NETA e GONZAGA 

HENRY-SILVA, 2013; MOTA, 2019). A espécie Pugilina morio Linnaeus, 1758, 

chamada de “gatapul”, é uma espécie comestível em certas localidades do Nordeste, sendo 

coletada manualmente ou através do mergulho (GOMES, 2017). 

  Os moluscos bivalves, por sua vez, são importantes para as comunidades 

pesqueiras mundiais, pois as marisqueiras os “catam” para o consumo próprio ou venda, 

assim como suas cascas são utilizadas para o artesanato (UNSWORTH; NORDLUND; 

CULLEN‐UNSWORTH, 2019; FURKON et al., 2020; CHITARÁ-NHANDIMO et al., 

2022). No Brasil, as espécies Anadara notabilis Roding, 1798, Anomalocardia flexuosa 

Linnaeus, 1767, Chione subrostrata Lamarck, 1818, Corbula swiftiana C. B. Adams, 

1852, Iphigenia brasiliana (Lamarck, 1818) são popularmente conhecidas como 

“mariscos” e são uma importante fonte de alimentação e renda para várias famílias de 

marisqueiras dos estados do Rio de Janeiro, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, 

Ceará e Piauí (ALVES, 2000; CREED e KINUPP, 2011; VIANA, 2013; 

CAVALCANTE, 2015). Ainda existem locais nos quais as conchas desses bivalves e da 

estrela-do-mar Oreaster reticulatus (Linnaeus, 1758) servem para a confecção de 

artesanato, sendo vendidos em feiras locais, como acontece no estado de Pernambuco 

(ALVES et al., 2006). 

  Também são encontrados representantes da carcinofauna de importância 

comercial associados a este ecossistema, do quais se destacam indivíduos da família 

Portunidae, conhecidos popularmente como “siris”; duas espécies de lagostas, Panulirus 

argus Latreille, 1804, e P. laevicauda Latreille, 1817, e o camarão Penaeus brasiliensis 

Latreille, 1817 (ALVES, 1991; VIANA, 2005; MOURA, 2006). A lagosta P. argus 

também é coletada nos prados de H. wrightii para a ornamentação de bebidas alcoólicas 

destiladas (cachaça), sendo colocadas em garrafas de vidro com embalagem transparente 

e preenchidas com a bebida alcoólica, cena comum no Nordeste (ALVES et al., 2006). 

  As contribuições de berçário e subsídios tróficos são fundamentais para a fauna 

associada, pois estão diretamente interligadas com manutenção dos estoques pesqueiros. 
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Além de H. wrightii servir como abrigo para o desenvolvimento de diversas espécies da 

biodiversidade marinha, a mesma faz conectividade com outros ecossistemas costeiros, 

possibilitando a transição das espécies em busca de abrigo, alimentação, área de 

reprodução e desova (SAZIMA et al., 1999; KRUMME; SAINT-PAUL; ROSENTHAL, 

2004; SCHWAMBORN, 2004; PEREIRA et al., 2010; EGGERTSEN et al., 2017). A 

maioria dessas espécies de crustáceos, peixes e moluscos mantém a pesca artesanal 

brasileira, visto que várias comunidades tradicionais vivem das contribuições da Halodule 

wrightii como área de alimento, berçário e habitat da fauna associada de importância 

comercial e de subsistência, conhecidas como áreas ou pontos de pesca. 

Dentre as 7 contribuições da categoria Não material, temos que a mais citada para 

a espécie Halodule wrightii foi o uso para pesquisa científica, visto que a maioria dos 

trabalhos desenvolvidos têm foco ecológico, seja para a identificação e descrição da 

biodiversidade associada ou para trabalhos sobre a biologia da angiosperma e sua 

distribuição ao longo da costa brasileira (PIRANI et al., 1983; SORDO et al., 2011; 

SORDO e LANA, 2020; MAGALHÃES e AMARAL, 2021) (Figura 2). O valor de 

legado, que se trata da satisfação em preservar as espécies, é comumente registrado no 

litoral brasileiro, pois muitos autores reconhecem a importância dos estudos sobre esses 

prados e disponibilizam seus resultados como pontos críticos para possíveis e futuros 

planos de manejos e conservação (PITANGA et al., 2012; BARROS; ROCHA-

BARREIRA; MAGALHÃES, 2013; COPERTINO et al., 2016; MAGALHÃES et al., 

2021). 

  Essas contribuições também estão conectadas com a relação social e sentido de 

lugar (MACKENZIE et al., 2021), que não são comumente relatados nos trabalhos. 

Muitos pescadores realizam sua atividade lucrativa e de subsistência nos prados de 

Halodule wrightii, visto que há o conhecimento cultural e tradicional de ser um valioso 

pesqueiro de várias espécies de importância comercial. (SCHWAMBORN, 2004; 

COPERTINO et al., 2016). Um exemplo são os prados de H. wrightii na Ilha de 

Itamaracá, em Pernambuco: a espécie é conhecida popularmente como capim-agulha, por 

ser o local onde o peixe desova e habita, além de ser local da coleta de moluscos bivalves 

(ALVES 2000; BARROS; ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2016). Também é 

fortemente relatada a relação entre o capim-agulha e a coleta de mariscos em Barra de 

Mamanguape (PB) e Icapuí (CE) (NOGUEIRA, 2012; GOMES, 2017). 

  O conhecimento tradicional entra como fonte direta na identificação das 
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contribuições de um ecossistema para as comunidades tradicionais, uma vez que o uso 

direto do mesmo está associado a um atributo cultural e hereditário de muitos povos 

costeiros (DÍAZ et al., 2018; IPBES, 2019; FERNÁNDEZ et al., 2022). Muitas vezes seu 

uso não precisa nem ser para subsistência, mas só pelo fato de a comunidade relacionar o 

ecossistema a um tipo de benefício, já se obtém uma forte relação cultural com esse 

recurso (FERNÁNDEZ et al., 2022). No Brasil temos exemplos bem claros, como os 

prados de Halodule da Ilha de Itamaracá e Ponta de Pedras (PE), Barra de Mamanguape 

(PB), Barra Grande e Paripueira (AL), como locais de forrageamento para peixe-boi 

marinho, assim como a Cananéia (SP), Enseada das Garças (RJ), Abrolhos (BA), Ilha do 

Boi e Regência (ES), como locais de alimentação de tartarugas marinhas (LIMA, 2008; 

ALVES, 2013; GAMA et al., 2016; NUNES, 2016; LUME, 2018; GAMA et al., 2021; 

BASTOS et al., 2022). 

  No que diz respeito às contribuições Reguladoras do meio ambiente, a 

angiosperma marinha Halodule wrightii apresenta 5 contribuições, no qual serve como 

bioindicador ambiental, refletindo a resposta da alteração antrópica e climática na 

localidade (AMADO FILHO, 2004; FOSTIER; COSTA; MARIA DAS GRAÇAS, 2016; 

BERCOVICH et al., 2019), uma vez que as localidades mais impactadas apresentam 

prados menores e escassos, com forte redução de área de cobertura. Esses registros podem 

ser encontrados na Ilha de Itamaracá, Tamandaré e Suape (PE), Barra de Mamanguape 

(PB), estuário Timonha-Ubatuba (PI/CE) e Vitória (ES) (SHORT et al., 2006; REIS, 

2007; PITANGA et al., 2012; SILVA, 2016; CHOI, 2017; BASTOS et al., 2022). 

  Outras contribuições que se esperava que fossem mais citadas, como estabilização 

de sedimento e proteção costeira, foram pouco relatadas. Essa contribuição se faz pelo 

papel da angiosperma marinha em “segurar” o sedimento marinho com suas raízes, 

evitando assim uma erosão costeira (LABOREL-DEGUEN, 1963; KEMPF, 1969). A 

contribuição de estabilização do sedimento é descrita por pesquisadores, especialmente 

na Coroa do Avião (PE), litoral sul da Ilha de Itamaracá, já que a mesma é formada pela 

sobreposição em camadas de sedimento e Halodule wrightii (LIRA, 1975). 

  Além da estabilização de sedimento, em comparação aos trabalhos a nível 

mundial, o Brasil está muito atrás em estudos sobre o “Blue Carbon” em ecossistema das 

angiospermas marinhas, pois os estudos sobre sequestro de carbono para Halodule são 

recentes, sendo concentrados mais na Região Sudeste, como a pesquisa desenvolvida na 

localidade de Ilha Grande (RJ) (HOWARD et al., 2018; NÓBREGA et al., 2018). Tais 
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estudos são importantes para levantamento ecossistêmico das angiospermas marinhas 

para tomadores de decisão (FOURQUREAN et al., 2012; BEDULLI et al., 2020) sendo 

fundamentais para programas de restauração de áreas e mitigação de efeitos climáticos  

Outro ponto pertinente é quando comparamos o número de publicações sobre o papel da 

Halodule no sequestro de carbono com outros ecossistemas costeiros brasileiros, como é 

o caso dos manguezais, que possuem vários estudos em todas as regiões do Brasil 

(HATJE et al., 2021). Essa angiosperma marinha é vista também através do seu foco 

educacional, uma vez que, depois de certos trabalhos de pesquisa, é desenvolvido um 

retorno de extensão em comunidades pesqueiras e escolas da localidade onde ocorreu o 

estudo, como forma de troca de aprendizado (MAGALHÃES, 2005). 

4.2. Contribuições da angiosperma Ruppia maritima para as pessoas 

  A Ruppia maritima fornece contribuições classificadas nas 3 categorias de SCP, 

possuindo o tipo Material o mais citado, com 7 contribuições (Figura 3). Esse ecossistema 

forma um importante berçário para larvas e juvenis de peixes, assim como também serve 

de conectividade com os outros ambientes costeiros, sendo um local fundamental para o 

desenvolvimento dessas espécies de importância comercial (COELHO, 1965; 

ODEBRECHT et al., 2010; BELARMINO et al., 2021). Também fornece habitat e serve 

como fonte de alimentação para crustáceos (OZÓRIO, 1993; OLIVEIRA et al., 2006) e 

para a capivara Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus, 1766, representante dos mamíferos 

herbívoros, sendo esta contribuição observada no estuário da Ilha Grande, no Rio de 

Janeiro (CREED, 2004). 

  Dentre as espécies de valor comercial, podemos citar Centropomus parallelus 

Poey, 1860, Micropogonias furnieri Desmarest, 1823, Mugil liza Valenciennes, 1836, M. 

platanus Günther, 1880, M. curema Valenciennes, 1836 e M. gaimardianus Desmarest, 

1831 (COELHO, 1966; CLAUDINO, 2012; GARCIA et al., 2016).  Outras espécies que 

não possuem um alto valor comercial, mas também são pescadas e acabam sendo fonte 

direta de subsistência, são as espécies representantes das famílias Paralichthyidae, 

Engraulidae, Clupeidae e Megalopidae (GARCIA et al., 2007; ODEBRECHT et al., 

2010; BELARMINO et al., 2021).   

  Dentre os crustáceos encontrados nos prados de R. maritima, alguns são 

importante recursos pesqueiros para a Região Sul do Brasil: Callinectes sapidus Rathbun, 

1958, e Farfantepenaeus paulensis Pérez Farfante, 1967, (D'INCAO, 1991; FERREIRA, 

2012; COPERTINO et al., 2016). Além disso, as espécies Penaeus brasiliensis Latreille, 
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1817, Macrobrachium acanthurus Wiegmann, 1836, e Callinectes danae Smith, 1869, 

possuem interesse alimentar na Lagoa Olho d’água (PE), Lagoa dos Patos, Lagoa das 

Custódias e Tramandaí (RS) (COELHO, 1965; BENVENUTI, 1992; OZÓRIO, 1993; 

OLIVEIRA et al., 2006; CLAUDINO, 2012). 

  Outros animais encontrados nos prados dessa angiosperma marinha são moluscos 

bivalves, que possuem importância alimentar para as comunidades tradicionais 

pesqueiras, como as espécies Erodona mactroides Bosc, 1801 e Tagelus plebeius 

Lightfoot, 1786, que são vistas com frequência nos prados de R. maritima localizados na 

Lagoa dos Patos e Lagoa Tramandaí-Armazém, no Rio Grande do Sul (GERALDI, 2002; 

ANGONESI, 2005; KAPUSTA, 2005; COLLIING, 2011). No estuário do Rio 

Apodi/Mossoró, no Rio Grande do Norte, é comum ver a coleta do gastrópode Neritina 

virginea Linnaeus, 1758, nos prados de Ruppia (PINHEIRO CRUZ-NETA e GONZAGA 

HENRY-SILVA, 2013), um importante recurso socioeconômico para as famílias 

tradicionais pesqueiras que trabalham com artesanato. 

Figura 3. Contribuições da angiosperma marinha Ruppia maritima para as pessoas do 

litoral brasileiro. 

 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 
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  A Ruppia maritima fornece 2 contribuições que regulam o ambiente estuarino, 

sendo um excelente sumidouro de carbono atmosférico e orgânico, além de controlar a 

acidificação do sedimento e bioacumulação de metais (LACERDA et al., 1992; 

NÓBREGA et al., 2018). Outros trabalhos mostram a espécie como ótima bioindicadora 

da qualidade ambiental uma vez que, a partir de uma fonte contaminadora de herbicida, 

a mesma reduz sua área foliar e diminui sua área de cobertura, apontando as áreas desse 

ecossistema que estão contaminadas (CASTRO et al., 2015; ARAÚJO et al., 2017).     

         Dentre as contribuições da categoria “Não material”, temos que a 

contribuição de fonte de pesquisa é a mais citada, visto que a maioria dos trabalhos 

encontrados na Região Sul do Brasil falam da biologia, forma de colonização, plasticidade 

fenotípica e a sua competição com algas epifíticas (FERREIRA e SEELIGER, 1985; 

KOCH e SEELIGER, 1988; SILVA e ASMUS, 2001; ODEBRECHT et al., 2010; 

LANARI et al., 2018; BERCOVICH et al., 2019) (Figura 3). Uma contribuição 

fundamental é o legado de valor, visto que pesquisas científicas mostram aspectos da 

importância da Ruppia para tomadas de decisões voltadas à conservação desse 

ecossistema (BARROS; ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2013; COPERTINO et 

al., 2016). Ao longo do litoral brasileiro, temos muitas comunidades costeiras que 

dependem dos prados de R. maritima para garantir sua alimentação já que são importantes 

pesqueiros e habitat de espécies-alvo em estuários, manguezais, lagoas e lagunas 

costeiras. Tal situação cria uma forte relação social e sentido de lugar com esses prados. 

    O ecossistema em questão, principalmente para a Região Sul do Brasil, encontra-

se em declínio e degradação contínua desde 1996. Dentre os motivos dessa redução da 

área de cobertura estão a pesca com o uso de apetrechos predatórios e o avanço contínuo 

dos barcos associado ao ecoturismo (ODEBRECHT et al., 2010). Não são observados 

relatos sobre a correlação da diminuição dos prados de Ruppia com o declínio da pesca, 

mas sabe-se que a atividade pesqueira na região da Lagoa dos Patos encontra-se também 

em declínio desde 1995 (CALDASSO, 2008). 

  A Lagoa dos Patos, RS, é um importante polo para a atividade pesqueira industrial 

e artesanal, cujos principais recursos explorados são a corvina, bagre, tainha, anchovas, 

camarões e siris (D'INCAO, 1991 CALDASSO, 2008; MAIER, 2009). A maioria dessas 

espécies-alvo possuem ciclo de vida interligado ao ecossistema formado pela Ruppia 

maritima (GARCIA et al., 2007; FERREIRA, 2012; COPERTINO et al., 2016; 

BELARMINO et al., 2021). Mesmo possuindo regulamentações para as pescarias, até o 



   

 

  26 

 

momento não existe nenhuma Área de Proteção Ambiental para a região e nem projetos 

que envolvam a conservação do ecossistema da angiosperma estuarina R. maritima. 

4.3. Contribuições da angiosperma marinha Halophila decipiens para as 

pessoas 

  A Halophila decipiens possui um porte menor e ocorre em formações associadas 

a prados mono e multiespecíficos com outras espécies, próximo à linha de costa e até 

mesmo em ilhas oceânicas (OLIVEIRA et al., 1983; SILVA et al., 2018). As suas 11 

contribuições se dividem em 5 contribuições para cada categoria Não Material e Material, 

além de 1 contribuição reguladora (Figura 4). A quantidade de contribuições fornecidas 

em relação ao seu tamanho é apoiada pelo estudo de Nordlund et al., (2016), no qual os 

pesquisadores afirmam que os Serviços Ecossistêmicos das Angiospermas marinhas são 

variáveis de acordo com alguns fatores, dentre eles o tamanho da espécie. 

Figura 4. Contribuições da angiosperma marinha Halophila decipiens para as pessoas do 

litoral brasileiro. 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 

  Onde a mais citada contribuição é fonte de pesquisa, sendo observados alguns 

trabalhos envolvendo sua distribuição, caracterização da comunidade zooplanctônica e 

bentônica associada, além da sua expansão e novas populações na Região Sudeste 
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(MELO et al., 2010; GORMAN et al., 2016; LOURENÇO e BOVE, 2017; GORMAN; 

PAVONE; FLORES, 2019; PAVONE; GORMAN; FLORES, 2020) (Figura 4). Alguns 

estudos trazem também a finalidade de conservação e preservação desses prados (SHORT 

et al., 2006; BARROS; ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2013; COPERTINO et 

al., 2016).  

  A H. decipiens também é fonte de alimentação direta para o peixe-boi marinho e 

a tartaruga verde (CIOTTI, 2012; ALVES, 2013; NUNES, 2016), além de desempenhar 

um importante papel de produtor primário na cadeia trófica marinha, por ser alimento de 

diversos organismos que compõem a macrofauna bentônica (CASARES e CREED, 

2008). Neste caso, servem como abrigo e habitat para esses animais, acabam atraindo uma 

ictiofauna que transita entre ecossistemas próximos, como estuários, recifes de corais e 

manguezais, em busca desses itens alimentares, como é o caso das espécies Archosargus 

rhomboidalis Linnaeus, 1758, Acanthurus coeruleus Bloch & Schneider, 1801, 

Anisotremus surinamensis Bloch, 1791, A. virginicus Linnaeus, 1758, Chaetodipterus 

faber Broussonet, 1782, Pomacanthus paru Bloch, 1787, Sparisoma axillare 

Steindachner, 1878, Lutjanus jocu Bloch & Schneider, 1801, L. alexandrei Moura & 

Lindeman, 2007, L. analis Cuvier, 1828, Epinephelus adscensionis Osbeck, 1765 e 

Scarus sp., espécies de interesse alimentar e comercial (RODRIGUES, 2016; SOUZA; 

SANTOS; SANTOS, 2018). 

  Os prados de H. decipiens fornecem abrigo para peixes forrageiros de menor 

porte, importante fonte alimentar das comunidades pesqueiras, como as espécies 

Diplodus argenteus Valenciennes, 1830, Mugil curema Valenciennes, 1836, M. liza 

Valenciennes, 1836, Atherinella brasiliensis Quoy & Gaimard, 1825, Eucinostomus 

argenteus Baird & Girard, 1855, Eucinostomus gula Quoy & Gaimard, 1824, Harengula 

clupeola Cuvier, 1829, e Sardinella brasiliensis Steindachner, 1879 (XAVIER et al., 

2012; RODRIGUES, 2016; SOUZA; SANTOS; SANTOS, 2018). Essa ictiofauna, que 

forma cardumes, acaba atraindo animais de topo de cadeia, peixes maiores e vorazes que 

são importantes e valiosos recursos pesqueiros da pesca artesanal, como as espécies 

Caranx crysos Mitchill, 1815, Scomber colias Gmelin, 1789, Sphyraena tome Fowler, 

1903, Strongylura timucu Walbaum, 1792, Trachinotus blochii Lacepède, 1801, T. 

carolinus Linnaeus, 1766, T. goodei Jordan & Evermann, 1896, Pomatomus saltatrix 

Linnaeus, 1766 e Elops saurus Linnaeus, 1766 (XAVIER et al., 2012; RODRIGUES, 

2016; SOUZA; SANTOS; SANTOS, 2018). 
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   A H. decipiens é uma importante área de berçário para diversas espécies que 

compõem a ictiofauna transitória, sendo o habitat do cavalo-marinho (Hippocampus reidi 

Ginsburg, 1933), espécie que se encontra ameaçada de extinção, além de apresentar 

interesse “turístico ecológico” aos passeios nos estuários e manguezais (ROSA et al., 

2007; FRANCO, 2016). Dentre suas outras contribuições, a planta marinha é uma 

importante bioacumuladora de matéria orgânica e armazena quantidades significativas de 

Carbono orgânico, contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas (HOWARD 

et al., 2018; PAVONE; GORMAN; FLORES, 2020). 

  Esses prados acabam sendo um importante pesqueiro por abrigar essa fauna de 

importância econômica, principalmente para o Nordeste e Sudeste brasileiro, 

apresentando um sentido de lugar e relação social muito forte com certas comunidades 

tradicionais costeiras.  Assim como as demais angiospermas marinhas, a H. decipiens vem 

sofrendo uma degradação contínua e, por ser um importante habitat para diversas espécies 

de peixes, muitas atividades pesqueiras não regulamentadas e com equipamentos 

destrutivos vem acabando esses prados, como ocorre no estuário do Rio Mamanguape 

(PB) (SILVA, 2016). 

 

4.4. Contribuições da angiosperma marinha Halodule emarginata para as 

pessoas. 

  A principal contribuição da Halodule emarginata é ser fonte de pesquisa, pois 

essa angiosperma é base para estudos voltados para sua classificação taxonômica e 

descrição da espécie (OLIVEIRA et al., 1983; SILVA et al., 2018). Ademais, são 

observados trabalhos que falam da influência dessa angiosperma junto à Halophila 

decipiens, promovendo a estrutura da assembleia de invertebrados bentônicos móveis 

(PAVONE; GORMAN; FLORES, 2020) (Figura 5). Outras pesquisas mostram a 

importância de preservar e monitorar o ecossistema em questão, trazendo uma perspectiva 

de conservação desses prados para o futuro (BARROS; ROCHA-BARREIRA; 

MAGALHÃES, 2013; BARROS; ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2016; 

COPERTINO et al., 2016). Outra contribuição fornecida pela H. emarginata é promover 

um ambiente em que se desenvolvem espécies de moluscos bivalves de interesse 

comercial, como é o caso das espécies Anomalocardia brasiliana Gmelin, 1791, Lucina 

pectinata Gmelin, 1791, Tagelus plebeius Lightfoot, 1786 e Tellina sp (BARROS; 

ROCHA-BARREIRA; MAGALHÃES, 2016). 
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  Essa angiosperma é um importante sequestrador de CO2 e da produção primária 

líquida e as reações de carbono inorgânico, armazenando estoques de carbono e mitigando 

as mudanças climáticas de longo prazo (HOWARD et al., 2018; PAVONE; GORMAN; 

FLORES, 2020). Foram identificadas poucas contribuições, visto que há uma quantidade 

pequena de trabalhos que envolvam a espécie, dificultando assim o conhecimento de tais 

contribuições para as pessoas. Apesar de poucos registros, essa angiosperma marinha tem 

sofrido grandes impactos nos seus prados em Ilha Bela (SP) e no estuário do Rio Pacoti 

(CE); dentre as fontes de impactos estão efluentes domésticos e industriais, salinas, pesca 

predatória, mariscagem, erosão fluvial e o avanço do turismo local (BARROS; ROCHA-

BARREIRA; MAGALHÃES, 2016; PAVONE; GORMAN; FLORES, 2020). 

Figura 5. Contribuições da angiosperma marinha Halodule emarginata para as pessoas. 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 

4.5. Contribuições da angiosperma marinha Halophila baillonii para as 

pessoas. 

  A Halophila baillonii é descrita como uma angiosperma vulnerável e rara, 

associada a ambientes de áreas calmas e protegidas por recifes de corais e estuários. A 

espécie foi encontrada em duas Áreas de Proteção Ambiental, a APA do Rio 

Mamanguape (PB) e a APA Delta do Parnaíba (CE/PI), sempre em pequenas populações 
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associadas a formações de prados multiespecíficos (BARROS; COSTA; ROCHA-

BARREIRA, 2014; MAGALHÃES; BORGES; PITANGA, 2015) (Figura 6).  A maior 

contribuição é a base para pesquisas acadêmicas, com trabalhos que envolvem a correção 

da sua nomenclatura, as novas populações e descrição das espécies (BARROS; COSTA; 

ROCHA-BARREIRA, 2014; MAGALHÃES; BORGES; PITANGA, 2015; SILVA et 

al., 2018; CREED e SAMPER-VILLARREAL, 2019).  

  Outra contribuição da planta marinha é a de legado de valor, por se tratar de uma 

espécie com poucas populações e que necessita de monitoramento para a preservação e 

conservação de seus prados (BARROS; COSTA; ROCHA-BARREIRA, 2014; 

MAGALHÃES; BORGES; PITANGA, 2015). Suas pequenas formações de prados foram 

encontradas em locais próximos a áreas de forrageio do peixe-boi marinho, mas até o 

momento não se sabe se essa angiosperma é um dos seus itens alimentares 

(MAGALHÃES; BORGES; PITANGA, 2015). 

Figura 6. Contribuições da angiosperma marinha Halophila baillonii para as pessoas. 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 

  Um dos fatores preocupantes são os impactos antrópicos próximos às áreas de 

formação desses prados, mesmo sendo encontrados dentro de UCs, pesquisadores relatam 

impactos do avanço da expansão humana, carcinicultura e cultivo de cana-de-açúcar, 

atividade de pesca não regulamentada com apetrechos destrutivos, o fluxo do turismo e 
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de suas embarcações sobre as áreas de prado, além do derramamento de óleo que ocorreu 

no Nordeste (BARROS; COSTA; ROCHA-BARREIRA, 2014; MAGALHÃES; 

BORGES; PITANGA, 2015; MAGALHÃES et al., 2021). São necessários mais estudos 

para identificar novas possíveis contribuições da H. baillonii para as pessoas, pois ainda 

é uma espécie pouco explorada, o que limita o conhecimento sobre a ecologia dessa 

angiosperma marinha (BARROS; COSTA; ROCHA-BARREIRA, 2014). 

4.6. Contribuições da angiosperma marinha Halodule beaudettei para as 

pessoas. 

  A planta marinha Halodule beaudettei foi descoberta recentemente, com uma 

nova população encontrada no Estuário Timonha-Ubatuba (PI/CE), no litoral semiárido 

brasileiro (MAGALHÃES e BARROS, 2017). Sua maior contribuição é ser fonte de 

pesquisa, com estudos sobre a nova população e descrição taxonômica, pois em muitas 

ocasiões a H. beaudettei é confundida com a H. wrightii, diferenciando entre si pela 

variação no ápice foliar (MAGALHÃES e BARROS, 2017; SILVA et al., 2018) (Figura 

7).  

 Figura 7. Contribuições da angiosperma marinha Halodule beaudettei para as pessoas. 

Fonte: Silva, G. H. F (2023) 

  Também apresenta a contribuição de legado de valor, por ser uma espécie 

recentemente descoberta e ter poucos trabalhos sobre a mesma. Desta maneira, são 
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válidos maiores esforços de pesquisa com essas angiospermas, uma vez que a falta de 

reconhecimento e acesso às mesmas podem aumentar a degradação que ocorre nos prados 

de forma geral; ademais, novos estudos aumentam as evidências necessárias para o 

levantamento de dados para a preservação e conservação deste ecossistema ao longo do 

litoral do Brasil. 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Atividades 2021 2022 

A S O N D J F M A M J J A S 

Levantamento bibliográfico X X X X X X         

Identificação dos SCP para as 

angiospermas marinhas 

     X X X X X X    

Levantamento das áreas degradadas e 

declínio pesqueiro 

         X X X   

Análise de dados        X X X X X X  

Escrita do relatório parcial          X     

Apresentação do relatório parcial           X    

Escrita do relatório final             X X 

Apresentação do relatório final              X 

Artigo             X X 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Conforme o presente estudo, as angiospermas marinhas brasileiras são de suma 

importância para a garantia da sobrevivência e bem-estar das comunidades tradicionais 

pesqueiras, fornecendo 20 contribuições categorizadas em Material, Regulação e Não 

material. Onde as contribuições materiais estão diretamente ligadas à segurança alimentar 

das pessoas. As espécies Halodule wrightii, Ruppia maritima e Halophila decipiens 

oferecem importantes benefícios ligados ao ciclo de vida de várias espécies de interesse 

alimentar e econômico, formando um importante ecossistema. Além disso, fornecem 

contribuições Reguladores do ambiente, e contribuições de caráter não material que 

resgatam o valor histórico e relação de uso direto com as comunidades costeiras, além de 

formarem importantes pesqueiros e locais de uso para espécies que correm risco de 

extinção.  

  De modo geral, a H. wrightii e H. decipiens são as espécies que sustentam a 

biodiversidade de alvo econômico e subsistência das Regiões do Nordeste e Sudeste, 

enquanto na Região Sul do Brasil, a R. maritima é detentora de tal provimento. As 
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contribuições seguem uma tendência na sua variação, de acordo com o uso da fauna, 

localidade dos prados, espécies e tamanho das espécies. As angiospermas Halophila 

baillonii, Halodule emarginata e Halodule beaudettei apresentaram poucas 

contribuições, devido ao baixo número encontrado de trabalhos que as descrevessem e 

também ao número de população das espécies. Dessa forma, faz-se necessária a realização 

de pesquisas com foco ecológico, além de um estudo geral sobre a situação atual dos 

prados após os impactos antrópicos observados ao longo da costa do Brasil. 

   Para a compreensão das contribuições não identificadas nesta revisão, é 

aconselhável a aplicação de pesquisas etnoecológicas, pois muitos destes benefícios 

acabam sendo usufruídos de forma particular por comunidades tradicionais pesqueiras, 

principalmente aqueles que remetem às contribuições não materiais. Desse modo, as 

vivências realizadas diretamente com as comunidades, seja em relação a pesquisas em 

campo ou através da aplicação de questionários, é de suma importância para fazer a 

descrição desta relação mais aprofundada de prados de angiospermas marinhas e 

comunidades tradicionais pesqueiras. 

  A importância de descrever as contribuições e benefícios das angiospermas 

marinhas para as pessoas tem a finalidade de chamar a atenção dos órgãos tomadores de 

decisão em relação a planos de manejo, além de mostrar às pessoas o quão valioso é 

conservar esse ecossistema, fundamental para as comunidades costeiras ao longo das 

regiões do Brasil. Pois, em muitos locais com degradação contínua e perda de área desses 

prados, há relatos do declínio das espécies-alvo de interesse comercial que, de alguma 

maneira, têm seu ciclo de vida interligado às angiospermas marinhas. 

  Inserir as plantas marinhas em Planos de Manejo e de Conservação é fundamental 

para percepção social de sua importância, além de favorecer o monitoramento dos prados 

e criação de legislações para as Áreas de Proteção Ambiental em relação ao seu uso. 

Ações de Manejo são fundamentais para tentar garantir a conservação destas 

angiospermas marinhas, porque pouco se fala sobre a criação de tais documentos, ainda 

que muitas das formações de prados sejam observadas ao longo de Áreas de Proteção 

Ambiental, com ausência de regulamentações para inibir o declínio das mesmas, 

impedindo a realização de atividades destrutivas. 
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9. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

As dificuldades encontradas referem-se ao primeiro ano de execução desse trabalho, 

que coincidiu com a chegada da pandemia do COVID-19, provocada pelo vírus SARS-CoV-2, 

dificultou a ida do bolsista ao laboratório para executar a revisão sistemática, assim como 

visualizar as obras disponíveis online, pois, muitas são encontradas em revistas pagas e não de 

uso público. Contudo, estas dificuldades foram sanadas e o projeto pode ser concluído de 

acordo com o cronograma previsto, e o próximo passo é trabalhar na publicação desses dados. 

10. PARECER DO ORIENTADOR 

  O bolsista se destacou pelo interesse e esforço no desempenho de suas atividades. 

Através desse esforço, acabou se tornando coautor de trabalhos a serem publicados, 

demonstrando o potencial do aluno na área acadêmica. Sempre atento às críticas construtivas, 

tem melhorado bastante. 

 

 

Recife, de 20 de julho de 2023. 
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Assinatura do Aluno 
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